Como foi minha primeira viagem pela Grécia. Primavera de 2015. 


A viagem transcorreu normalmente, até o momento de aportar em 
Zurique, Suíça. Pela primeira vez vi os alpes, e os ventos geraram forte 
turbulência e o avião quase caiu, mas não caiu. E por conta disso, os 3 próximos 
voos para Atenas foram cancelados. Três horas depois, com centenas de pessoas 
reclamando e depois de eu pagar 5 euros por um café simples, descobri que de 
pontuais naquele momento nem o relógio dos Suíços estavam funcionando, o 
que não deixou de ser uma diversão quando eu tive de negociar meu voo pra 
Grécia juntamente com mais de 500 pessoas que queriam chegar ao mesmo 
destino. Disponibilizaram apenas um avião pra Grécia. E agora, vamos tirar na 
sorte, no palitinho? 

Que nada, os educados europeus esganiçavam-se para serem os 
primeiros, amontoando-se e gritando todos ao mesmo tempo numa confusão, 
enquanto a atendente de balcão dizia curiosamente que o avião era pequeno 
para todas as pessoas, e que como solução alternativa, indenizariam cada um 
em 140 euros e uma estadia num hotel, e voos realocados para amanhã. 

Desconfio de povos que cobram 5 euros por um café, então resolvi sair 
logo dali. Aproximei-me calmamente enquanto a balconista já não disfarçava 
mais o nervosismo. Ela primeiro me disse para voltar ao fim da fila, já que meu 
inglês não era perfeito e assim eu não poderia viajar. Nunca escutei nada assim 
antes, e claro, pra minha diversão perguntei se esta era uma cláusula do bilhete, 
aproveitei pra recusar o hotel e a indenização e deixei pra ela bem claro no meu 
inglês ruim que se ela não aceitasse aqueles termos, eu chamaria um advogado 
suíço que sei, trabalha em algum departamento no aeroporto, e que ele sim 


seria pontual. 


Nesse momento ela começou a chorar. Eu a consolei rapidamente, 
enquanto ela chorando perguntou-me o que eu queria fazer, e eu simplesmente 


disse: Não quero indenização nem prejudicar-te, mas coloque-me nesse voo pra 


Atenas e faça isso agora ou sofra as consequências. E ela imediatamente me 
colocou no voo. Os outros não sei que fim tiveram, umas 200 pessoas 
certamente perderam aquela conexão. Ela ainda dizia que os pilotos não 


podiam ir contra deus, e eu respondi: Certeza? 


Cheguei em Atenas, com muitas horas de atraso e cansado, meio 
desorientado pela confusão e os fusos horários, e já tinha perdido minhas 
reservas todas. Sorte que uso um pseudo cartão de crédito, então nunca tenho 
prejuízo porque nunca pago nada adiantado, nem antes, nem depois. Sempre 


em dinheiro e na hora. 


Estava tarde, e eu queria seguir para Delfos, mas pela confusão, se não 
fosse pelas letras gregas, parecia que eu estava mesmo no Brasil. Vi uma Atenas 
dinâmica e desesperada, negociando tudo. Eu não podia perder tempo, então 
peguei um táxi e fiz uma negociação de homem luso - brasileiro para taxista 
grego - turco, pois vi que o preço era tabelado. 

Minha proposta foi imediatamente inusitada, quando o taxista, que 
falava inglês, me perguntou se podia me ajudar, e senti que era a chance de me 
reorganizar ali mesmo. 

Minha proposta foi inusual, eu pagaria 15 euros a mais pra ele, desde 
que ele me levasse até a rodoviária e negociasse a passagem pra mim até Delfos, 
e mais, que ele me colocasse num quarto de hotel de luxo, mas por 30 euros. Ele 
coçou a cabeça, e me disse: Ok, eu conheço um lugar, mas terei de dizer que tu 
és meu conhecido, e tens de sair às 7 horas da manhã porque o quarto tá 


reservado mesmo pra outra pessoa, e assim ficas lá essa noite. 


Depois de 1 hora de trânsito caótico, onde começou um tiroteio, tivemos 
de sair às pressas enquanto o taxista se divertia e acelerava o seu táxi amarelo. 
Bang bang, ele dava risada. Chegamos na rodoviária. Ele realmente negociou o 
bilhete, e comprei ida e volta pela metade do preço, o que já pagava a parte a 


mais do taxista, mas não havia mais Onibus para aquele dia, apenas no outro 


dia. Ok, comprei na mesma pras 7 da manhã, e o taxista se comprometeu ainda 
a me pegar no hotel e me levar pra rodoviária, ele não queria correr o risco de 
eu ficar muito tempo naquele hotel, então ele precisava garantir que não teria 
problemas, até pediu o serviço de despertar pra mim, hahahaha. 

O recepcionista me perguntou quanto eu podia pagar, e eu na mesma, 30 
euros. E ele respondeu, ok, mas às 7 da manhã tens mesmo de sair do quarto, e 
o pequeno-almoço tá incluído. O taxista garantiu: amanhã eu o pego aqui e ele 
vai pra Delfos. 

E tudo acertado. O banho de banheira e o frigobar num ambiente de luxo 
depois de estranhas situações, e eu tive de rir sozinho, eu já estava fazendo 
coisas de Grego, eu estava em Atenas, com os bilhetes comprados de ida e volta 
num quarto de 135 euros, hospedado por 30 euros "por fora", e com o galo na 


mochila, intacto apesar de toda a turbulência. 


Ainda sem acreditar que havia economizado uma pequena fortuna (que 
eu não tinha) gastando apenas 30 euros num quarto de hotel de luxo, fui 
acordado pelo balconista do hotel, dizendo-me pra eu descer logo e ir tomar o 
pequeno-almoço, e tava mesmo bom, torradas, ovos, suco de laranja e café 
passado, uns pães. Isso é algo que me marcou em toda a viagem, os gregos 
nunca me deixavam sair de uma situação de barriga vazia, eu saí sempre de 


barriga cheia e até voltei mais gordo pra Portugal do que já estava. 


No horário marcado tava lá o taxista. Pequeno-almoço e saída do hotel, 
ele me levou à rodoviária, com o táxi limpo e impecável. Ele foi sincero e disse 
que limpou o táxi para agradar-me. Cheguei na rodoviária, e sim, eu ia mesmo 
pra Delfos. Nos despedimos e eu perguntei quando custava a corrida ele disse 
que o suficiente para ele tomar o café da manhã. Ok, arranjei-lhe 5 euros e ele 


foi embora feliz, comendo uma maçã. 


Antes de embarcar, a polícia grega passou pela rodoviária, armados de 


metralhadoras, mas muito discretamente fizeram o policiamento e foram 


embora. E eu embarquei pra Delfos, não sem antes perguntar se o ônibus tinha 
como Delfos o destino final. E o motorista disse que sim, que era a última 
parada. Então não me preocupei e fui curtindo a viagem, fazendo fotos, 


filmagens. Mas depois de 4 horas de viagem desconfiei que tinha algo errado. 


Apareceu um fiscal, e quando ele olhou o meu bilhete, surpreendeu-se: 
você vai pra Delfos? E eu respondi que sim. Então ele me disse que Delfos havia 
ficado pra trás fazia mais de uma hora. Desembarquei logo, e comprei outro 
bilhete de volta, 2 euros. Por esse valor, senti que não estava longe do meu 
destino e que o motorista ou não entendia inglês, ou fez uma "de grego". 

O curioso é que aproveitei pra almoçar pois já era quase meio dia e 
aquele não era um lugar turístico e assim eu comi a comida local ao preço local, 
e ainda tirei fotos do lugar onde eu estava perdido. E ainda levei lanches na 
mochila, pois me avisaram que em Delfos era mais caro. Fiz as contas e vi que 
ainda tava economizando e tirando fotos que de outra maneira eu não poderia 


fazer. 


Esperei e fui embora. O motorista me deu uma água mineral gratuita e 
levou o próprio filho como intérprete para irmos nos comunicando. Mas antes 
de eu embarcar o fiscal falou comigo pra ter cuidado por causa das multas, ele 
perguntou-me tranquilamente se eu tinha dinheiro, e eu disse que não, nem pra 
pagar multa,hahahaha. E fui embora, falando com um rapaz de 16 anos que 
estava curioso de saber de onde eu vinha, mas eu desconfiava que a curiosidade 
era do motorista, os gregos fazem muito disso e assim entendo melhor também 
a cultura portuguesa. E cheguei em Delfos, tava na hora de ir ao templo de 


Apolo. 


Enquanto fui subindo, disfarcei e deixei lá o galo de marmorite, e subi 
até o estádio antigo, depois de passar pelo teatro. Senti-me ali diferente, senti a 
presença do deus Apolo, e pedi pra ele se manifestar quando eu estava já ao 


lado do templo. 


Então chamou-me a atenção uma pedra, levantei a mesma e tinha lá 
uma moeda grega, e duas pequenas serpentes. Empurrei as serpentes com a 
mão e coloquei a pedra e a moeda na mochila e fui em direção ao templo de 
Atenas Pronaia, que ficava ali perto. 

Em todo o percurso fiz muitas fotos, e antes de sair o segurança veio 
falar comigo desconfiado de onde eu vinha, mas não me revistou. Se o deus se 
manifestou, não é ele quem vai me atrapalhar. Eu e o deus Apolo trocamos 
presentes, deixei lá o galo e levei o que ele me deu e assim soube de sua 
presença. Antes de sair senti um aperto no peito, uma sensação muito forte de 
que eu era bem-vindo para voltar ao local. Foi uma sensação inexplicável. 

Vi coisas lá desse tipo, há pessoas que dormem, há pessoas que choram. 
Tive de parar e me sentar. Não era nada físico, era um sentimento. Descobri 
assim o sentimento dos antigos sobre o sagrado, porque a experiência é real. 

Segui caminho, e fui beber da água de uma fonte que conta a lenda local, 
quem beber daquela água não morrerá jamais, então passei um bom tempo me 
refrescando ali. Numa das vezes, vi um chapéu numa árvore bem ao lado dessa 
fonte. Sim, o lugar é mesmo sagrado, até os deuses tiram o chapéu para 


cumprimentar os peregrinos. 


Saindo do templo de Apolo em Delfos, fui a pé e de mochila para o 
templo de Atenas Pronaia. No meio do caminho apareceu um velho, muito 
velho e me perguntou em inglês, mas com forte sotaque grego, para onde eu ia, 
com um sorriso estranho, daqueles que se vê nas pinturas dos sátiros. E eu disse 
que ia pro templo de Atena Pronaia(Athina para os gregos, é como se 
pronuncia). 

E ele riu, dizendo que aquilo é pra crianças e família. Depois me 
perguntou se eu bebi a água daquela fonte, estávamos mesmo ali ao lado. Eu 
respondi que sim. Então ele me disse algo muito estranho, que bebia daquela 
água todos os dias há muito tempo, e que eu, já que bebi daquela água, jamais 
morreria. Então eu perguntei pra onde ele ia, e ele respondeu que ia pro 


quiosque do ginásio antigo. 


E caminhamos juntos um pouco, embora ele portasse uma bengala, vi 
que não a usava, andava muito rapidamente e tive de fazer um esforço para 
acompanhá-lo. Depois ele entrou no que parecia um quiosque perto das ruínas 
de outro antigo ginásio que fica entre o templo de Apolo e o templo de Atenas 
Pronaia. Ele ainda me disse: relaxe e aproveite, porque esse lugar é mágico. 

E eu segui mais uns 100 metros à frente em direção ao templo de Atena, 
mas fiquei encucado com aquilo e resolvi dar meia volta, eu vi onde o velho 


tinha entrado e resolvi ir lá. 


Quando cheguei perto das escadarias onde vi o velho haver descido, não 
havia ali nada, apenas um quiosque fechado sem ninguém, mas vi que havia 


mesmo ali as ruínas de um ginásio antigo e ali era a entrada. 


Lembrando-me que o velho me disse ser o lugar mágico, e vendo o 
quanto o Delfos é especial e belo, não me admiraria nada ser ali uma 
manifestação mágica e mística, vai saber o que tinha na água que 


tomei,hahahaha. 


No templo de Atenas Pronaia tudo tranquilo, nada de mais, umas 
fotinhos e fui visitar o museu, já que o bilhete único incluía tudo, mas antes dei 


mais uma paradinha na fonte sagrada para beber mais água. 


Devo lembrar que Delfos não tem nada a ver com Atenas, é uma cidade 
de 2 ruas principais, talvez 3, muito tradicional e voltada ao turismo e muito 
tranquila. Conversando com os gregos, eles abriram-se muito para mim, eles 
procuram faturar muito no verão e fazem mesmo muito dinheiro, para 
poderem suportar o inverno. 

Enquanto houver pão, óleo e azeitonas e algum dinheiro, podemos gerir 
o inverno, dizem eles; por isso podes ver agora todo mundo desesperado e 
disputando clientes; foi assim que me disseram. Eles estão saindo do inverno, 


loucos pra fazer uns trocos, aproveitando o máximo desde o início da 


primavera até o fim do verão, que é quando eles têm de estar mais abastecidos 
economicamente. 

E os gregos tiram férias, no inverno. Fui muito grato de saber e viver os 
bastidores não turísticos desse povo, até porque eu nem sigo rotas turísticas a 


não ser que seja necessário, e acho que eles perceberam. 


Mas voltando ao museu em Delfos, entrei e o que mais me chamou a 
atenção foi aquela esfinge enorme e lembrei-me do mito de Édipo e li mais 
algumas coisas que estavam em latim e os seguranças, todas mulheres e belas, 
aliás as gregas são mesmo bonitas, discretas e perigosas; as seguranças me 
acharam estranho, também tentavam ler e muitas vezes tive de lhes explicar o 
que elas não viam, mas que guardavam sem saber. 

Os gregos nem sempre sabem as riquezas que possuem. Olhei tudo, mas 
na entrada me pediram a mochila, pra guardar, nem pensei duas vezes, larguei 
ali no balcão e fui ver Apolo, Diónisos e coisas sagradas e artísticas. 

Quando tive de sair, um problema: havia outro atendente e falei que 
queria minha mochila, e ele fez um sinal de que não tava entendendo nada. 
Quando ele entendeu, pediu-me para eu entrar no balcão e ver onde estava 
minha mochila, e eu não encontrei e ali estava meu passaporte, bilhetes de volta 
pra Portugal, roupas e tudo. Pediu-me ele a chave, e disse-lhe que ninguém me 
deu chave nenhuma. 

Então ele foi claro pra mim: Se queres a mochila, e és peregrino, tens de 
arrumar a chave. Então naquele momento senti um calor e como se saísse luz 
dos meus olhos, coloquei a mão no bolso e sim, tinha ali uma chave que não 
estava comigo antes. E ela abriu justamente o único armário fechado, e estava 
ali minha mochila. 

Lembro-me que o atendente deu-me um sorriso e as seguranças 
mulheres acharam aquilo miraculoso, mágico. Penso que eles devem estar 
acostumados com essas coisas, já para mim foi mais uma experiência mística 


prática. 


E então saí do museu com a minha mochila, procurando um lugar pra 
passar a noite, já que eu tinha saído direto de Atenas, passado por Delfos e 
retornado à Delfos, e pra aproveitar o dia eu fui mesmo à peregrino sem me 
importar onde eu passaria à noite, eu tinha só aquele tempo pra visitar Apolo, o 
templo de Atenas e o Museu. Missão cumprida, já noite, fui procurar um lugar 


pra me hospedar. 


Segui pela rua principal, e encontrei um atendente gordo, e pensei que o 
pequeno-almoço ali deve ser bom. Se eu encontro um atendente familiar 
demasiado magro e apático, já sei que ali não vou me hospedar. 

Gordo, grego e simpático. 30 Euros uma noite. Café da manhã incluso? 
Claro. Então, de missão cumprida, fui me hospedar, eu tinha então garantido 
minha estadia em Delfos, com a graça dos deuses. Foi só nesse momento que 
consegui ligar pra minha mãe e dizer que havia chegado bem na Grécia. 

Ainda aproveitei pra jantar bem, então fui sincero e pedi ao dono do 
restaurante pra me servir comida de grego e sobremesa de grego. E então eles 
me disseram: Moussaka. É carne de cordeiro moída e temperada com canela, é 


uma lasanha grega. 


E para acompanhar, pedi um vinho local feito em Delfos, da própria 


adega do deus do vinho Diónisos. 


E como sobremesa, iogurte sem açúcar, com mel por cima. 


Nem imaginas como dormi satisfeito, com meus presentes divinos e 


comida divina. 


E pela manhã, quando acordei para ir embora, uma surpresa, um 
pequeno-almoço gigante, e com a rádio da Universidade de Coimbra ligada via 
satélite. Foi muito estranho estar em Delfos escutando notícias de Portugal, e 


tive de agradecer: Kalimera!!! Bom - dia em grego. 


Na hora de eu sair, uma sensação estranha, o atendente que também era 
o dono da hospedaria, chorou ao cumprimentar-me na saída, sabendo que eu 
estava levando um tipo de cultura grega sagrada que quase ninguém mais quer, 
mas que eles sentem profundamente há milênios. Foi uma sensação intensa e 
profunda e eu também fiquei emocionado, e naquele momento eu senti como 


era ser grego e o tipo de tradição que faz parte de mim. 


Saindo do hotel de barriga cheia e emocionado, volto àquela fonte da 
vida eterna para abastecer-me com uma garrafa de água mineral, e encontro um 
californiano, meio perdido em sua própria experiência mística. Ele estava 
conversando com o mesmo velho que vi no dia anterior. Quando o velho me 
viu, saiu correndo, ele tinha uma bengala mas nunca se apoiava nela e isso me 


fez pensar de maneira filosófica como uma metáfora da própria vida. 


E o californiano disse-me que estava com um grupo daqueles pacotes, 
daquelas que eu evitei e que para mim nem era possível ou desejável e que seus 
amigos estavam ainda dormindo, ele ainda brincou que era melhor deixar pra 
dormir muito depois de morrer, e enquanto ele dizia isso eu ia bebendo daquela 


água sagrada. 


E fomos tomar um café juntos, ele comentou sobre a energia do lugar, e 
ele parecia meio perturbado, reclamou de se sentir perdido, mas acho que essa é 
uma sensação comum num lugar daqueles, penso eu, mesmo para os nativos. 
Mas é uma ótima sensação, a de que existe uma grandiosidade maior do que 
nós e que está representada pela natureza. Depois de bebermos o café, ele saiu 


correndo, mas deixou o café pago. Bem assim, meio louco. 


Então caminhei mais um pouco, tirei mais fotos enquanto esperava o 
ônibus de volta pra Atenas, eu ainda queria ver o Partenon. Na paragem do 


ônibus encontrei um grupo de colombianos, uma família, e começamos a 


conversar. E o ônibus atrasou uma hora além do prazo. Mesmo depois de 
atrasado, o motorista deixou o ônibus no meio da rua trancando o trânsito e foi 


tomar café e fumar tranquilamente. 


Por fim, ele resolveu seguir viagem, entramos. Eu estava mesmo a 
caminho de Atenas, bem ao meio dia. No meio do caminho uma senhora 
pergunta três vezes pro motorista qual é a paragem certa pra ela. Pergunta em 
grego e eu já estava entendendo. Ela queria ter certeza de onde iria descer. Por 
acaso ela sentou mesmo ao meu lado. Depois no lugar que o motorista indicou, 
ela desceu. O motorista fecha a porta e escuto os gritos da senhora que havia 
descido : Né, Né, como quem diz: sim, sim, fui enganada. E o motorista ligou a 
música grega no volume máximo, acelerou e foi embora, dizendo algo como: 


Ela é uma louca!. 


Depois expliquei em espanhol pros colombianos o que tinha passado, 
porque eles não entenderam nada daquilo. Mas no fundo eu senti que aquilo 
era mais uma daquelas coisas de grego. 

Depois que o dito motorista parou num hotel, limpou todos os vidros do 
ônibus antes de seguir viagem. É a maneira grega de reagir aos humores, bons 
ou maus, pregando peças entre eles e às vezes nos visitantes. Imagina então um 
país inteiro assim, por Atenas já tive uma idéia e não pude deixar de pensar na 
origem da tragédia e da comédia gregas e o quanto isso é mais aproximado no 
sentido mesmo dos Helenos e de como Schopenhauer estava certo ao dizer que 


do sublime ao ridículo basta apenas um passo, hahahaha. E mesmo o sentido do 


drama enquanto ação foi-me clarificado pelas ações que lá vi. 


Cheguei em Atenas e perguntei ao motorista se ali era a paragem final, 
ele disse que sim mas ia seguir com o ônibus na mesma com muitos 
passageiros, então resolvi descer logo e fiquei mesmo ali no centro. 

Curiosamente os colombianos, depois de eu ter explicado antes a 


situação da senhora que havia ficado pra trás, queriam todos descer ao mesmo 


tempo. Os gregos nativos ao verem aquilo, pensaram que algo errado se 
passava, e tentaram descer também. O motorista desceu também e chamou um 
intérprete que era alguém aleatório que estava esperando na paragem um outro 
ônibus, e perguntou (e eu entendi e achei mesmo divertido) porque todo 


mundo queria descer ali ao mesmo tempo, hahahahaha. 


Depois os colombianos voltaram pro ônibus, uns desceram e não 


voltaram mais e outros resolveram pegar outro ônibus e ficaram na paragem. 


E eu, com pouco tempo recomendei aos colombianos a descer na 
próxima paragem. E fui pra Acrópole ver o Partenon. Tirei lá muitas fotos, fiz 
alguns vídeos, e andei no caminho dos filósofos. Fiz o mesmo exercício que os 
gregos nativos recomendaram-me: sentar-me ali perto e ficar apenas 
contemplando, até que o sentimento do lugar fosse perceptível e eu o sentisse. 
Senti de novo aquela "agonia" interna depois de um tempo, visualizando ali 
Platão , Sócrates, Heródoto e os imperadores. É demasiado e muito intenso, mas 


em Delfos foi realmente mais intenso. 


Depois fui na antiga Ágora, a praça dos antigos filósofos e onde 
iniciavam-se as procissões que iam até o Partenon, e lá encontrei Heródoto e 
tirei uma foto com ele, uma selfie : ) Será que o escultor do Heródoto imaginaria 
que eu estaria ali, milênios depois, fazendo selfies? Pois é, tem coisas que 


fazemos hoje que nem imaginamos como os outros vão usar no futuro. 


Depois fui pro centro, comi umas gulodices locais e senti-me como no 
centro de Porto Alegre(Brasil) só que com todo mundo falando grego, aquela 
confusão de gente, todo mundo tentando te vender algo, e senti que tocaram na 
minha mochila, e alguém falou em grego algo como cuidado com o ladrão. E 
nesse momento saí do centro e vi que a mochila estava meio aberta, mas 


abriram só a parte que tinha minha escova de dentes, e não levaram nada. 


Depois de ter vindo de Delfos, visitado o Partenon, a Ágora antiga e o 
centro da cidade, era hora de achar um hotel pra passar a noite, já que no outro 


dia eu tinha de voltar a Portugal e tinha de estar cedo no aeroporto de Atenas. 


Achei um hotel barato, com uma grega velha de cabelo estranho e 
neurótica. Pensei então que com ela seria possível arranjar um quarto e então 
dei meu nome e disse que tinha uma reserva. Ela olhou, procurou e não 
encontrou a reserva(que claro, não existia), perguntou quem tinha feito a 
reserva e eu disse que não me lembrava e ela me arrumou uma noite a 40 euros 


( com o pequeno almoço incluído é claro), mas com banheira e bem localizado. 


E eu tomei um longo banho e dormi exausto mas satisfeito por ter feito 


tanto em pouco tempo e gastando o mínimo possível. 


Pela manhã, depois do pequeno-almoço, saí do hotel. Pois é, o trânsito de 
Atenas continuava caótico e o aeroporto fica a 1 hora da cidade. Eu não tive, por 
motivos óbvios, tempo de conhecer a parte urbana da cidade, que segundo diz 
o taxista, tem vários milhões de pessoas. Táxi amarelo, direto ao aeroporto de 
Atenas, 35 euros, tabelado. 1 hora depois, eu estava no aeroporto de Atenas, 
com meus presentes místicos e coisas sagradas que fui arrumando entre Delfos 
e Atenas, e claro, meus chinelos e uns sanduíches. 

Hora de fazer o check in. Pra minha surpresa, o número do meu e ticket 
não existia pra volta. Então fui no balcão de vendas da empresa Suíça que é 
parceira da TAP (de onde comprei o bilhete), e a mesma me disse que aquilo 
estava irregular. 

Ela pesquisou e viu que o motivo foi exatamente a alteração do voo que 
negociei na conexão pra vir a Atenas, então ela foi mesmo simpática e gerou 
dois códigos para os e tickets, para eu poder voltar a Portugal, substituindo os 
bilhetes que eu tinha de origem. E sem taxas. Com isso eu podia ter os bilhetes 
de volta. Mas o curioso é que essa informação ninguém me deu, se eu fosse 


meio lerdo eu estaria fudido, hahahahaha. 


Temos de ter muita iniciativa e organização para lidar com imprevistos 


de viagem, e fazer com que esses imprevistos trabalhem a nosso favor. 


Na hora do Check in, vi que a atendente me deu só um ticket para 
Zurique, então tive de lhe mostrar o outro código para ela arrumar-me o outro e 
ticket de Zurique pra Lisboa. Se eu não faço isso, tenho de fazer o Check in de 
novo em Zurique e passar pelas autoridades novamente, e a conexão entre os 
voos não me permitia esse tempo. E além do mais ficaria estranho eu ter de 
explicar pros Helvédicos porque eu estava fazendo o Check in de novo. Então 


para evitar tudo isso, simplesmente peguei os dois tickets. 


No mais foi uma longa viagem até Lisboa, depois de trem até 7 rios, e de 


lá um autocarro até Coimbra. 


Cheguei meia-noite em ponto em casa, e fui comer o sanduíche grego 


que ainda estava na mochila. 


400 fotos e 16 vídeos, posso dizer com certeza que trouxe uma parte da 


Grécia comigo, presente de Apolo. 


Sou muito grato por tudo. 


Gilmar Kruchinski Junior. 


